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(i) Apresentação 

Este documento é baseado em dois documentos anteriores produzidos para o projeto de 
piscicultura ISA I FOIRN, a saber, Piscicultura no Alto Rio Tiquié (ISA/ PRN/ piscicultura/ 
02), datado em maio de 1998, e Diretrizes para o Projeto de Piscicultura no Alto Rio 
Tiquié (ISA I Rio Negro I piscicultura I 08), que surgiu em dezembro do mesmo ano. 

O que mudou pricipalmente foi a área de atuação do projeto, que agora se estende para 
praticamente toda a Terra Indígena (T.I.) Alto Rio Negro. Esta T.I foi homologada pelo 
governo federal em abril de 1998, sendo que a sua consolidação proporcionou a 
oportunidade de se realizar um trabalho mais estrutural, voltada a garantir a segurança 
alimentar dos povos indígenas da região. 

Os contornos defintivos do projeto foram· traçados em outubro de 1998, quando se 
resolveu expandir o projeto no alto rio Tiquié para duas outras áreas críticas onde 
também foi constatado uma escassez dos recursos pesqueiros locais, com base nas 
entrevistas feitas na região durante os trabalhos de demarcação em 1997. Estas áreas 
compreendem as adjacências de lauaretê (situado na confluência dos rios Papuri e 
Vaupés) e de Tunuí Cachoeira, no rio lçana. 

O presente documento, assim como as entrevistas realizadas durante a demarcação e o 
Diagnóstico Pesqueiro feito para o alto rio Tiquié em 1998 (ISA I PRN I piscicultura I 04), 
formam os principais termos de referência para o projeto de piscicultura. As atividades 
aqui propostas serão reavaliadas respectivamente por ocasião dos estudos de 
implementação do projeto em lauareté e em Tunuí cachoeira. Isto permitirá um ajuste 
posterior das presentes diretrizes, aproveitando-se a experiência adquirida neste interim 
na área piloto, tanto no campo da pesquisa aplicada como em termos de capacitação e 
treinamento. 

Ramon Gerrits, 
maio de 1999 
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1. Introdução 

Tradicionalmente, a pesca é essencial para a alimentação das populações indígenas que 
habitam as margens do rios na Terra Indígena Alto Rio Negro (veja o mapa na figura 1), 
representando a sua principal fonte de proteínas 1• No entanto, durante a ultima década 
os habitantes da região tem constatado uma crescente escassez dos recursos 
pesqueiros (veja ISA/ PRN I piscicultura / 04), ameaçando a sua segurança alimentar. 

Além de testemunhos orais, os locais de ocorrência da escassez também foram 
identificados através das mais de 200 entrevistas realizadas em 1997 como parte do 
projeto ISA I FOIRN "Consolidação da Demarcação Física das Terras Indígenas do Alto 
Rio Negro, Médio Rio Negro I e li, Rio Téa e Rio Apapóris". Nisto, constatou-se que o 
problema se concentra principalmente no 1) alto rio Tiquié, 2) nas adjacências da 
localidade de lauareté (rio Uaupés) e 3) no médio rio lçana - as chamadas áreas críticas. 

A piscicultura tem sido citada por organizações indígenas locais como uma das soluções 
para enfrentar a atual escassez. Neste sentido, houveram vários esforços pontilhados no 
intúito de introduzir esta prática na região (ver Brasil 1995; Mendonça & Senhorini, 1997; 
Cabalzar, 1997-a e 1997-b). O presente documento propõe uma continuação destes 
esforços, numa abordagem mais integrada (veja os objetivos do projeto, logo abaixo). 

A estratégia do projeto consiste em criar centros de disseminação em cada uma das três 
áreas críticas, como ponto de partida para incentivar a piscicultura familiar na região. 
Além disto, estes centros também servirão como base avançada para se estudar a 
ictiologia nestas áreas, o que posteriormente poderá permitir a formulação de um plano 
de manejo dos recursos pesqueiros locais. Uma vez implementados, os centros de 
disseminação também poderão funcionar em prol do fortalecimento institucional das 
organizações indígenas filiadas à FOIRN. 

A intenção é transferir a administração dos centros de disseminação para as 
organizações indígenas locais após um ano de treinamento e capacitação. O projeto tem 
uma duração prevista de três anos, com a entrega de uma estação por ano. A primeira 
estação, em Caruru Cachoeira, alto rio Tiquié, foi entregue no início de 1999, graças a 
um financiamento da Embaixada do Reino dos Países Baixos (DGIS I BZ). 

1 Veja também no anexo I um artigo em inglês da antropóloga Janet Chernela (1994), sobre a 
importância da pesca entre os povos TUKANO. 
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2. Objetivos 

À curto prazo : 

Implementar Estações de Piscicultura nas três áreas críticas da T.I. Alto Rio Negro 

Isto será feito na tentativa de: 

• Determinar o desempenho de diversas espécies de peixes sob as condições locais, 
envolvendo diferentes regimes alimentares, densidades, policulturas, consórcios e 
tipos de viveiros ; 

• Desenvolver um sistema de produção apropriado para a pequena escala, fazendo uso 
de tecnologia artesanal e aproveitando ao máximo a matéria-prima disponível no local 

• Eliminar a importação de alevinos, assim como qualquer outro insumo essencial para 
a cadeia de produção ; 

• Capacitar agentes locais à nível técnico secundário, na tentativa de reduzir a 
dependência de apoio externo e estimular a população local a levar o projeto adiante 
por iniciativa própria ; 

• Disseminar os resultados das experiencias com mais facilidade entre as comunidades 
locais, aproveitando o caráter demonstrativo das instalações, inclusive com a 
possibilidade de se organizar pequenos cursos no local ; 

• servir como base avançada para o estudo da ictiologia local 

À longo prazo : Introduzir a piscicultura familiar na região de uma forma permanente 

Isto será feito na tentativa de : 

• Oferecer uma fonte alternativa de proteínas em complemento aos recursos naturais, 
contribuindo assim para melhorar a dieta local. 

• Aliviar a pressão pesqueira no rio, a fim de que este se restabeleça. 

• Estabilizar a oferta de proteínas alimentares entre a população, servindo como 
estoque para os meses mais difíceis do ano ( maio-junho) ou ainda como um anteparo 
contra os anos extremos. 

• Demonstrar o potencial de produção protéico da piscicultura de pequena escala na 
Amazônia em comparação às formas de produção vigentes, principalmente a criação 
extensiva de gado bovino. 

• Intensificar o sistema agrícola local, promovendo a sedentarisação da população 

• Melhorar a qualidade de vida na Terra Indígena Alto Rio Negro 
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3. Delimitações 

r 

Para garantir que a piscicultura familiar seja introduzida de uma forma permanente na 
T.I. Alto Rio Negro, todas as práticas relacionadas com esta atividade deverão ser 
implementados dentro da política de etnodesenvolvimento adotada pelo ISA, 
respeitando-se o nível econômico, tecnológico e cultural da região. Em termos técnicos, 
isto se traduziria no seguinte conjunto de delimitações, que se sobrepõem e fluem uma 
da outra: r 

(• 
1) Modelo econômico. O sistema de criação deverá funcionar dentro das regras da 

economia de subsistência, com a possibilidade da venda de excedentes .. 

r: 

2) Tecnologia apropriada. A tecnologia utilizada terá que ser adaptada para funcionar de 
forma duradoura dentro das condições vigentes relacionadas à economia, 
infraestrutura, relevo, fatores culturais, etc., utilizando-se ao máximo o nível de 
conhecimento local e a matéria prima existentes na região. É de suma importância 
que os índios possam entender e reproduzir esta tecnologia. 

r> 

3) Espécies nativas. A utilização de espécies de peixe locais é desejado para preservar 
o relacionamento cultural que os indíos tem com as espécies nativas, já que não 
pretendemos mudar a dieta tradicional, mas apenas aumentar o consumo de 
proteínas, evitando também. qualquer tipo de interações danosas com o ambiente 
aquático, como por exemplo : a introdução de doenças, mudanças na composição 
ictiológica do rio ou a contaminação genética das populações locais, entre outros. 

r: 

4) Pequena escala. Para que todos na região tenham acesso à piscicultura, é importante 
que o sistema a ser implementado seja simples e artesanal, de modo que uma 
unidade famíliar seja capaz de maneja-lo por conta própria. As técnicas aquícolas 
devem ser desenvolvidas de acordo com o ditado que diz : "a frota viaja na velocidade 
do navio mais lento". No caso ideal, cada família teria seu próprio viveiro. 

r: 

5) Produção semi-intensiva. Para que a piscicultura realmente venha ter um impacto 
significativo na dieta da população local, é imperativo tentar atingir uma produção 
máxima dentro das limitações naturais. Por esta razão, o sistema não pode ser muito 
extensivo, onde há pouco esforço, mas também um baixo retomo. Ao mesmo tempo, 
a piscicultura é vista somente como um complemento à pesca, que continuará sendo 
a maior fonte de proteínas para a população local. 

,,...... 

6) Segurança alimentar. No caso da piscicultura vier a se tomar uma importante fonte de 
proteínas, é essencial que o sistema a ser implementado não dependa de insumos 
incertos que por ventura pudessem romper a cadeia de produção, mesmo que 
temporariamente. A melhor forma de se precaver contra este tipo de incerteza é tentar 
excercer um controle local sobre a inteira produção, ou seja, tentar alcançar o máximo 
de auto-suficiência. 

r: 7) Sincronia. O sistema de criação terá que ser incorporado como um subcomponente 
do sistema agrícola vigente na região. Devido a isto, o seu manejo não pode ser ser 
muito intensivo, pois a piscicultura terá que se encaixar ao lado de outras atividades 
no calendário agrícola, assim como a pesca e a agricultura, entre outros. 
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